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CÉLIO MACIEL 

cantar? Vamos cantar o que 
a gente canta por aí, a gente 
sabe que as pessoas gostam”. 

Amanhã, o compositor 
Leandro Morais apresenta 
show com o repertório do 
terceiro álbum de estúdio,  
Lago Negro,  no Clube do 
Choro. O projeto tem suas 
raízes no mais íntimo do mu-
sicista, com composições que 

Show Cantavento 
Hoje, às 20h30, no Clube do 
Choro de Brasília Ingressos a 
partir de R$50, disponíveis no site 
da Bilheteria Digital Show Lago 
Negro Sábado, às 20h30, no Clube 
do Choro de Brasília Ingressos a 
partir de R$20, disponíveis no site 
da Bilheteria Digital
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Os eventos do final de se-
mana no Clube do Choro 
levam o público em uma 
viagem sonora, com sho-
ws que prestam tributo 
aos ritmos mais diversos 
da música popular. Hoje, o 
show Cantavento reúne dois 
nomes da música brasilien-
se — Leonel Laterza e Tico de 
Moraes — e estreia um reper-
tório que mistura jazz, pop e 
bossa nova. “Cantavento vem 
dessa imagem do cata-ven-
to, simbolizando a liberdade 
e o movimento que traduz 
a escolha do repertório, dos 
arranjos e do encontro de 
duas vozes com timbres mui-
to distintos”, afirma Tico, ao 
Correio. Depois de muitos 
anos de admiração, os dois 
se juntaram em 2017, junto 
de Rogério Midlej, e fizeram 
o primeiro trabalho juntos, o 
Zingaro Trio. “O trabalho foi 
muito bem recebido e, oca-
sionalmente, eu fazia alguns 
shows com o Tico”,  conta 
Leonel. “Então, a gente pen-
sou, poxa vida, vamos cantar 
o que a gente tem vontade de 

Luisa Mello*

Múltiplos 
ritmos no 
Clube do Choro

A Worlld Brasília se-
rá palco para o show de 
Eduardo Melo neste sába-
do. O show que o cantor 
apresentará na cidade terá 
músicas inéditas e garrafa 
de Smirnoff como brinde 
para os aniversariantes.

A voz e letras românticas 
de Melo são conhecidas no 
cenário sertanejo, o com-
positor segue a tradição de 
artistas do gênero em can-
tar sobre amor e suas desi-
lusões: “Algumas canções 
estão, sim, relacionadas a 
acontecimentos na minha 
vida. Fiz músicas para a 
minha esposa, minha filha, 
casos antigos sobre relacio-
namentos, mas, na maio-
ria dos casos, faço uso da 
licença poética. Gosto de 
imaginar histórias, situa-
ções para  colocar no pa-
pel”, diz Eduardo Melo. 

Apesar dos desafios de 
um mercado superfatura-
do, o cantor olha com oti-
mismo para a indústria ser-
taneja e a própria carreira: 
“Os desafios são inúmeros, 
como em todas profissões, 
mas acho que o maior de 
todos é conseguir se man-
ter em evidência em um 
mercado tão concorrido co-
mo o da música sertaneja. 

Estou vivendo um momen-
to muito bacana na reto-
mada da minha carreira, de 
escritório novo e já com três 
lançamentos inéditos nos 
últimos meses, a aceitação 
está me surpreendendo 
muito positivamente “.

Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

Uma história sertaneja
Arthur Monteiro*

dialogam com os mais diver-
sos estilos e temas, como a so-
lidão e a morte. “Lago Negro 
é uma tentativa de transfor-
mar a dor em beleza.” afirma 
Leandro. O álbum demorou 
dois anos para ser construído 
e passou por uma aprovação 
prévia do público. Sobre a 
importância deste álbum na 
vida e na carreira do artista, 
ele comenta: “Lago Negro é 
um álbum instrumental, gra-
vado ao vivo e que nasce em 
um momento muito delicado 
de minha vida. Na verdade, se 
não fosse por esse álbum, não 
sei se teria forças para conti-
nuar no mistério da vida.” 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Show Eduardo 
Melo na Worlld 
Festival, no sábado, às 11h, 
na Worlld Brasília (SIA Trecho 
3, Lotes 2115). Ingressos por 
R$25 sem restrição de horário 
e gratuito para quem chegar 
antes das 23h no Sympla
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Eduardo Melo se 
apresenta no World Music

O evento busca trazer ao público a multiplicidade do rock

REPRODUÇÃO

Este fim de semana, será 
de  festival de rock Lokapaloo-
za. Com bandas dos gêneros 
heavy metal, punk rock, death 
metal, pop rock e indie rock, 
o evento promete abranger 
diversas vertentes deste estilo 
musical e realizar tributos aos 
grupos Evanescence, Blink 

Para celebrar 
o rock
Catharina Braga*

Lokapalooza
Hoje, às 20h30, sábado 
e domingo, às 18h, na 
Hamburgueria Zepelim (713 
Norte). Ingressos, a partir de 
R$28, no Sympla.
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182, Black Keys, Raimundos e 
Deep Purple.

Durante três dias, 13 ban-
das irão se apresentar na 
hamburgueria Zepelim. Sér-
gio Pedrosa, produtor do 

festival, explica que hoje será 
voltado para o público mais 
velho, com uma pegada mais 
clássica do rock: “O segundo 
dia vai para o Indie rock, em 
que pegamos bandas autorais 
com covers desse segmento, 
e, no domingo, flertamos com 
o rock mais pesado”. 

Em mais de 20 edições, 
o Lokapalooza, que surgiu 
como uma sátira ao famo-
so Lollapalooza, recebeu 
artistas brasilienses quanto 
de outros estados. Sérgio e 

outros produtores da capital 
federal planejam organizar 
outro festival: o Carnarock. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

O show 
Cantavento será 
apresentado, 
hoje, às 20h30


